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INTRODUCTION

Lorem ipsum dolor sit amet. Qui quam enim id sunt
incidunt At eius assumenda eos voluptas culpa hic eius
molestiae. Nam consequatur quam rem delectus mollitia
qui commodi suscipit. Est ipsa omnis sit dolor voluptates
ut ratione omnis non dignissimos doloremque est doloribus
ipsa non neque tenetur.Lorem ipsum dolor sit amet. Qui
quam enim id sunt incidunt At eius assumenda eos
voluptas culpa hic eius molestiae. Nam consequatur quam

rem delectus mollitia qui commodi suscipit. Est ipsa omnis
sit dolor voluptates ut ratione omnis non dignissimos
doloremque est doloribus ipsa non neque tenetur.Lorem
ipsum dolor sit amet. Qui quam enim id sunt incidunt At
eius assumenda eos voluptas culpa hic eius molestiae.
Namconsequatur quam rem delectus mollitia qui commodi
suscipit. Est ipsa omnis sit dolor voluptates ut ratione omnis
non dignissimos doloremque est doloribus ipsa non neque
tenetur.

Sit dolor voluptates ut ratione omnis non dignissimos
doloremque est doloribus ipsa non neque tenetur.Lorem
ipsum dolor sit amet. Qui quam enim id sunt incidunt At
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Resumo
Este estudo apresenta os primeiros registros de predação de baratas dos gêneros 
Epilampra e Chromatonotus (Blattodea) por aranhas da família Ctenidae em ambiente 
natural em área de Campo Rupestre associada a Mata Atlântica, no Parque Estadual do 
Pico do Itambé, Minas Gerais, Brasil. As interações foram observadas nos dias 10 e 11 de 
setembro de 2024, no tronco de uma árvore e no estrato de serapilheira, que são atribuídas 
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Estudos sobre as interações entre espécies em seus 
habitats, como a relação de predação, são importantes 
para compreender a distribuição e o equilíbrio de 
populações nos ecossistemas (Brahma et al., 2015; 
Freestone et al., 2021). Táxons de distribuição 
cosmopolita, como aracnídeos e insetos, estabelecem 
entre si cadeias tróficas em variados ecossistemas, e 
agem como predadores ou presas (Evans et al., 2017; 
Suzuki et al., 2023). 

As aranhas são predadoras generalistas, que 
podem apresentar estratégia de predação errante 
(Pereira & Pires, 2020); ou de construção de teias 
orbiculares para captura de presas (Blamires et al., 
2016). Sua dieta varia desde pequenos vertebrados, 
como anfíbios (Pombal-Júnior, 2007; Santana, 2009), 
até invertebrados, como insetos (Nyffeler & Birkhofer, 
2017), que inclui as baratas (Souza-Silva & Ferreira, 
2014). 

Estes insetos (Blattodea) são onívoros ou 
detritívoros, com ampla distribuição em ambientes 
tropicais (Grandcolas et al., 2024; Prabakaran & Senraj, 
2024). Nos ecossistemas naturais, desempenham 
papel crucial na fragmentação de matéria orgânica e 
na ciclagem de nutrientes (Bell et al., 2007), e atuam 
como recurso alimentar para diversas espécies de 

vertebrados e invertebrados (Grandcolas & Deleporte, 
1994; Santori et al, 1997).

Informações quanto à relação trófica e a dieta 
desses táxons contribuem para o desenvolvimento 
de estratégias de conservação dos ecossistemas em 
que habitam, sobretudo em ambientes com elevado 
número de espécies endêmicas e alta pressão antrópica 
(Fernandes et al., 2020), como é o caso do Campo 
Rupestre. Esse bioma perfaz menos de 1% do território 
brasileiro, porém compreende 15% da flora do país 
(Silveira et al., 2016) e se mostra um dos ambientes 
naturais mais ameaçados (Vincent et al., 2002; 
Jacobi & Carmo, 2008), por isso, é considerado um 
Hotspot nacional de grande relevância econômica, 
cultural e ecológica (Fernandes et al., 2020).

Dessa maneira, o presente trabalho tem como 
objetivo relatar a predação de duas baratas por aranhas 
da família Ctenidae em uma região de transição entre 
Campo Rupestre e Mata Atlântica, na Cadeia do 
Espinhaço, Minas Gerais, Brasil.

Os registros ocorreram ao acaso, nos dias 10 
e 11 de setembro de 2024, no Parque Estadual do 
Pico do Itambé (PEPI) (18°23'14.0"S 43°18'16.8"W), 
durante as coletas do projeto “Inventário de insetos 
e aracnídeos” (Licença SISBio número: 91709-1), 

à sobreposição de nichos ecológicos, dado o comportamento noturno e o compartilhamento de micro-
habitats entre os táxons envolvidos. A ocorrência dessa relação trófica amplia o conhecimento sobre 
a dieta de aranhas errantes e destaca o papel das baratas como recurso alimentar em ecossistemas 
naturais. Além disso, reforça a importância das Unidades de Conservação na manutenção de interações 
ecológicas ainda pouco documentadas, sobretudo em áreas de elevada biodiversidade e endemismo, 
como o Campo Rupestre.

Palavras-chave: Interações tróficas, Conservação, História natural, Serapilheira

Abstract
This study presents the first records of predation on cockroaches of the genera Epilampra and 
Chromatonotus (Blattodea) by spiders of the family Ctenidae in a natural environment within a 
Campo Rupestre area associated with the Atlantic Forest, in the Pico do Itambé State Park, Minas 
Gerais, Brazil. The interactions were observed on September 10 and 11, 2024, on the trunk of a tree 
and in the leaf litter layer, and are attributed to ecological niche overlap, considering the nocturnal 
behavior and shared microhabitats of the taxa involved. The occurrence of this trophic interaction 
expands our understanding of the diet of wandering spiders and highlights the role of cockroaches as 
a food resource in natural ecosystems. Furthermore, it reinforces the importance of Protected Areas 
in maintaining ecological interactions that are still poorly documented, especially in regions of high 
biodiversity and endemism such as the Campo Rupestre.

Keywords: Conservation, Leaf litter, Natural history, Trophic interactions
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em Campo Rupestre associada a fragmento de 
Mata Atlântica (Oliveira-Filho, 2006), com altitude 
máxima de 2060m (Chaves et al., 2012).

Os materiais biológicos foram coletados com 
auxílio de pinças, armazenados em álcool 70% e 
posteriormente enviados para a identificação. As 
aranhas foram identificadas pelo Professor Dr. 
Antônio Domingos Brescovit (Laboratório Especial 
de Coleções Zoológicas do Instituto Butantan - LECZ-
IB), onde foram incorporados à coleção. As baratas 
foram identificadas pelo Edivar Heeren de Oliveira do 
Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro – UFRJ, onde estão depositadas.  

Durante observações em campo, foram 
registrados dois eventos de predação de baratas por 
aranhas em Campo Rupestre associado a fragmentos 
de Mata Atlântica. O primeiro registro ocorreu no dia 
10 de setembro de 2024, no tronco de uma árvore, a 
cerca de 1,70m de altura do solo, ao longo da trilha 
da Cachoeira da Água Santa (Fig. 1A), em que uma 
barata fêmea adulta do gênero Chromatonotus Hebard, 
1920 (Blattellidae: Pseudomopinae) (Figs. 1 B-C) foi 
predada por uma aranha da família Ctenidae. No 
segundo registro, no dia 11 de setembro de 2024, no 
estrato de serapilheira, ao longo da trilha da Cachoeira 
do Rio Vermelho (Fig. 1D), uma ninfa de barata do 
gênero Epilampra Burmeister, 1838 (Blaberidae: 
Epilamprinae) (Figs. 1 E-F) foi predada também por 
uma aranha da família Ctenidae. Ambas as aranhas 
não foram identificadas ao nível específico por serem 
indivíduos jovens.

A ocorrência dessa interação trófica pode ser 
atribuída à sobreposição de nichos ecológicos (veja 
Letten et al., 2017) entre os táxons envolvidos, uma 
vez que tanto baratas quanto aranhas ctenídios 
compartilham o mesmo microhabitat e apresentam 
atividade noturna, o que favorece encontros ecológicos 
e potenciais interações predatórias.

As aranhas Ctenidae são caçadoras errantes 
de hábitos noturnos, caracterizadas por sua alta 
mobilidade e estratégia de predação ativa (Jocqué & 
Dippenaar-Schoeman, 2006). Habitam principalmente 
o sub-bosque e o solo florestal, especialmente a
serapilheira, onde se destacam como predadores de
topo entre os invertebrados (Rego et al., 2005). Sua
dieta é bastante diversificada, inclui diferentes táxons

de invertebrados (Valenzuela-Rojas et al., 
2020), inclusive outras aranhas (Valenzuela-
Rojas et al., 2019) e até mesmo pequenos 
vertebrados (Amaral et al., 2015; Moura-Filho et al., 
2021). 

As baratas, por sua vez, apesar de historicamente 
negligenciadas em estudos ecológicos (Grandcolas 
et al., 2024), desempenham papel essencial nos 
ecossistemas como detritívoras e decompositoras 
(Bell et al., 2007). São frequentemente associadas a 
ambientes com acúmulo de matéria orgânica, do 
solo florestal à copa das árvores, que inclui bainha de 
palmeiras e de outras plantas epífitas, nos tanques de 
bromélias, no folhiço acumulado nos ninhos de aves e 
cavidades em troncos ocos (Grandcolas, 1994), onde 
contribuem significativamente para a fragmentação 
da matéria vegetal e a ciclagem de nutrientes (Bell et 
al., 2007; Prabakaran & Senraj, 2024). Sendo assim, a 
presença desses insetos em micro-habitats semelhantes 
aos das aranhas Ctenidae favorece, provavelmente, a 
sua inclusão na dieta desses predadores.

Embora baratas já tenha sido documentadas 
em dieta de aranhas, principalmente utilizadas em 
laboratório para experimentos (Wullschleger & 
Nentwig, 2002; Tsai & Pekár, 2019; Gonzaga et al., 
2022), há poucos registros disso na natureza no Brasil, 
como a predação pelas aranhas Loxosceles Heinecken & 
Lowe, 1835 em cavernas na Caatinga, Cerrado e 
Mata Atlântica (Souza-Silva & Ferreira, 2014). 
Sendo assim, os registros apresentados neste estudo 
representam as primeiras evidências dessa interação 
em ambiente natural de Campo Rupestre associado à 
Mata Atlântica, o que reforça a importância de estudos 
de história natural em biomas que carecem de dados 
de ecologia, etologia e biologia de diferentes táxons.

Além do valor ecológico intrínseco dessas 
interações, o presente registro ressalta o papel das 
Unidades de Conservação na proteção de ecossistemas 
biodiversos   e funcionais. O  Parque  Estadual  do  Pico         
do  Itambé apresenta notável heterogeneidade ambiental, 
abriga fitofisionomias distintas, o que tende a favorecer 
ampla variedade de interações  biológicas (Chaves et al., 
2012). A área está inserida em uma região prioritária 
para conservação em Minas Gerais (Drummond et 
al., 2005), e foi reconhecida pela UNESCO como 
Reserva  da Biosfera da Serra do Espinhaço (Pereira et 
al., 2015), o que reforça sua importância estratégica 



Lima et al.

Acta Biológica Paranaense, v. 54, e100582, 2025

4

Figura 1. (A) Predação de barata fêmea adulta do gênero Chromatonotus (Blattellidae: 
Pseudomopinae) (B - vista dorsal, C - vista ventral) por aranha da família Ctenidae; (D) Predação 
de ninfa de barata do gênero Epilampra (Blaberidae: Epilamprinae) (E - vista dorsal, F - vista 
ventral) por outra aranha da família Ctenidae

para a manutenção da biodiversidade e dos processos 
ecológicos associados.

Esta interação evidencia a importância ecológica 
desses táxons na cadeia trófica no solo florestal e no 
sub-bosque e reforça o valor de áreas protegidas, 
como o Parque Estadual do Pico do Itambé, para a 
conservação da biota ainda pouco conhecida.
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